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1 Introdução 

 De acordo com a Associação Brasileira de Psiquiatria, o suicídio é um ato deliberado, 

executado pelo próprio indivíduo, de forma consciente e com intenção de morte (CFM, 2014). 

O comportamento suicida é um fenômeno que passa por várias fases de um continuum, sendo 

elas a ideação, o planejamento, a tentativa e, finalmente, o suicídio (OMS, 2023). Por tratar-se 

da consequência final de um processo, muitos pesquisadores têm incorporado em suas análises 

a teoria da Determinação Social, a qual insere no processo saúde-doença questões sociodemo-

gráficas e a relação do indivíduo com a sociedade (Alegría et al., 2018). 

 Entre 16% e 28% dos jovens adultos brasileiros sofrem de estados emocionais comple-

xos, com mudanças no padrão de sono, alterações no apetite, dificuldade de concentração, irri-

tabilidade e queixas físicas (Barbosa; Asfora; Moura, 2020). Dentre os estudantes de medicina, 

alguns estudos apontaram prevalência de pensamento suicida superior a 80% durante a gradu-

ação (Carro; Nunes, 2021). Mediante o exposto, torna-se primordial aprofundar os estudos so-

bre o comportamento suicida entre estudantes de Medicina. 

 

2 Objetivos 

 Estimar a prevalência de comportamento suicida em estudantes de Medicina, bem como 

caracterizá-los quanto a aspectos sociodemográficos, de saúde e de hábitos de vida, além de 

verificar a distribuição deste comportamento de acordo com as demais características. 

 

3 Metodologia 

 Trata-se de um estudo transversal, realizado de setembro de 2023 a agosto de 2024, 

tendo como população graduandos de Medicina do Rio Grande do Sul (com matrícula ativa no 

período da coleta de dados), de ambos os sexos, com idade igual ou superior a 18 anos. O 
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projeto de pesquisa guarda-chuva, do qual este estudo faz parte, foi aprovado pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos (CEP) da Universidade Federal da Fronteira Sul, com 

parecer de número 5.902.610. 

 Os dados foram coletados por meio de questionário on-line na plataforma Google 

Forms®. Foram englobados aspectos sociodemográficos (sexo, cor da pele, 

procedência/condições de moradia, renda familiar, ciclo do curso), de saúde (realização de 

tratamento para saúde mental, história familiar de suicídio) e de hábitos de vida (prática de 

atividade física, consumo de tabaco e de bebida alcoólica). 

 O comportamento suicida (desfecho) foi 

operacionalizado a partir de uma ou mais respostas 

afirmativas às seguintes perguntas: “Alguma vez 

você pensou seriamente em pôr fim a sua vida?”; 

“Alguma vez você traçou um plano para pôr fim a 

sua vida?” e; “Alguma vez você tentou pôr fim a 

sua vida?”.  Além da descrição da amostra, foi 

estimada a prevalência do desfecho, com intervalo 

de confiança de 95% (IC95), e verificada sua 

distribuição de acordo com as variáveis de 

exposição empregando-se o teste do qui-quadrado e 

admitindo-se erro tipo I de 5%. 

 

4 Resultados e Discussão 

 A amostra foi composta por 85 estudantes 

de medicina, dentre os quais destacaram-se 

mulheres (65,9%), heterossexuais (75,3%), brancas 

(81,2%), 62 (72,9%) mudaram-se (de 

município/Estado) para cursar faculdade, 46 

(54,2%), residem sozinhas, com renda média 

familiar entre R$ 2.500,00 e R$ 5.999,00 (37,6%), 

e estão no primeiro ano de curso (21,2%). Dessas, 

87,1% praticam algum tipo de atividade física, 

85,9% negam tabagismo, 76,5% consomem ou 

consumiram em algum momento bebidas 



 

 

alcoólicas, e 84,7% negaram uso de qualquer droga ilícita (TABELA 1). 

 Considerando as três perguntas utilizadas para mensurar o comportamento suicida, 39 

estudantes (45,9%) responderam ter pensado seriamente em pôr fim a própria vida, 25 (29,4%) 

admitiram ter traçado planos para tal, e 6 (7,1%) realizaram a tentativa de suicídio. Todos os 

estudantes que responderam “sim” para ter traçado planos e /ou tentativa, responderam “sim” 

para pensamentos, ou seja, consideramos esses 39 (45,9%) como o n final de estudantes com 

comportamento suicida (TABELA 2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O perfil sociodemográfico da amostra de estudantes do estudo vai de encontro com o 

descrito no trabalho de Wendt et al (2023), ou seja, os estudantes de medicina apresentam como 

perfil em sua maioria mulheres brancas, heterossexuais, com hábito de praticar atividades 

físicas. 

 Com relação a prevalência de comportamento suicida, Sacramento e colaboradores a 

descrevem em 36% na sua amostra, o que é ligeiramente inferior ao encontrado nesse trabalho 

(45,9%) (Sacramento et al., 2021). 

 Não foram observadas diferenças significativas na prevalência do desfecho conforme as 

exposições analisadas (TABELA 3), o que foge do descrito na literatura, que traz o êxodo 

estudantil, os hábitos de vida como prática de exercícios físicos e ingestão de bebidas como 

fatores importantes no desenvolvimento ou não de sintomas depressivos (Ribeiro et al., 2024). 

Acredita-se que tal resultado seja em decorrência do tamanho da amostra, que é reduzido. 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

     

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 Conclusão 

 Os estudantes de medicina da amostra são, portanto, em sua maioria, mulheres, 

heterossexuais, brancas, que moram sozinhas, com uma taxa alta de comportamento suicida, 

não relacionada aos hábitos de vida e fatores sociodemográficos.  

 Considerado como fator limitante deste estudo e provável viés, a amostra limitada, é 

necessário cautela na interpretação e generalização dos resultados. 
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